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ARTESANATO KANOÉ 
 

 
I – APRESENTAÇÃO 

 

1.1 – Artesanato Kanoé: muitas perdas, poucos ganhos 

 

Como é comum nas sociedades, indígenas ou não, a produção de objetos utilitários e ou 

decorativos entre os Kanoé foi e ainda é, até certo ponto, o exercício prático de um saber 

sociocultural para desenvolver o espírito individual e coletivo. Produzir peças artesanais com os 

materiais disponíveis, seja para fins domésticos, seja para outros fins práticos, é exercitar um 

conhecimento etnocultural secularmente acumulado e transmiti-lo às novas gerações, a fim de 

perpetuar o saber acumulado e a cultura.  

A confecção de armas (arcos, flechas, bordunas etc.), de utensílios domésticos (redes, 

esteiras, peneiras, vassouras, cestos, paneiros, maricos etc.) e de adornos pessoais (cocares, 

diademas, chapéus, narigueiras, braçadeiras, tipoias) e de biojoias de uso pessoal (colares, 

pulseiras, braçadeiras, tornozeleiras, anéis e brincos) produzidos pelos indivíduos da etnia Kanoé 

é resultante de um saber etnossocial desenvolvido, aperfeiçoado e transmitido ao longo das 

sucessivas gerações indígenas. Assim, enquanto produtos de um conhecimento etnocultural, os 

objetos de caça e pesca, utilidades domésticas e objetos para adorno corporal, além da função 

prática e utilitária, esses objetos produzidos artesanalmente também têm uma função estético-

decorativa e, sobretudo, uma função expressiva. 

Isso quer dizer que os objetos podem ser mais ou menos definidos segundo um 

determinado ponto de vista, havendo aqueles em que a função prático-utilitária é evidente e se 

sobrepõe à função estética, como é o caso das vassouras, peneiras, abanadores, cestos e esteiras, 

entre outros. Por outro lado, há objetos em que a função estético-decorativa se impõe sobre a 

função utilitária, pois são peças de adorno corporal de uso pessoal. Mas, tanto num caso como no 

outro, tais peças artesanais também têm função sócio-expressiva, pois podem traduzir papéis 

sociais (masculino x feminino, hierarquia social) e ainda função expressiva, na afirmação da 

cultura Kanoé em relação às demais etnias regionais e/ou nacionais. Em outras palavras, os 

objetos artesanais Kanoé, como para os demais povos indígenas, não se reduzem a meras peças 

utilitárias e/ou decorativas, posto que são também veículos de conhecimento e arte, isto é, 

funcionam também como suporte para a expressão individual e/ou coletiva.  
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1.2 – Artesanato na T. I. Rio Guaporé: a aculturação e as perdas etnoculturais 

 

No caso específico dos remanescentes Kanoé da T. I. Rio Guaporé, infelizmente, a partir 

dos primeiros contatos com a sociedade nacional majoritária, houve um acelerado processo de 

aculturação simultâneo à perda ou abandono parcial das práticas artesanais das gerações 

anteriores. Isso quer dizer que esse rápido processo de aculturação, que resultou não só no 

deslocamento geográfico mas, antes de tudo, na brusca redução populacional, acarretou 

substancial perda das tradições socioculturais, entre as quais o exercício diário de atividades 

artesanais tanto para necessidades práticas quanto para as psicossociais, como enfeitar-se,  e 

socioculturais, como enfeitar-se para um determinado ritual ou festa coletiva. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Foto 1:  Visão panorâmica da Aldeia Ricardo Franco na T. I. Rio Guaporé 
(Gilmar Ferreira – abr./2010) 

 

Esse violento processo de aculturação e a redução populacional a que foram submetidos 

tiveram como consequência não só a perda da identidade linguística, com a substituição da 

língua Kanoé pelo Português, mas também a perda quase absoluta do conhecimento etnocultural 

como suporte da expressividade da etnia Kanoé, em relação às atividades artesanais coletivas. 

Desse modo, além da perda de suas terras, o povo Kanoé perdeu ainda sua língua, seus cantos, 

suas danças, seus mitos, seus rituais e festas, e boa parte de seu conhecimento em relação à 

produção artesanal de objetos, à medida em que foram assimilando os novos elementos culturais 

impostos pela sociedade dominante, os “civilizados”. Assim, ocorreu a substituição gradual de 

objetos artesanais por outros industrializados e a incorporação de muitos novos itens culturais 

alheios à cultura Kanoé.  Houve, ainda, a substituição dos elementos de autoafirmação étnica 

(como os nomes próprios e a religião) por imposição e opressão dos “civilizados”.  
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Ao longo desse processo, as panelas e outras peças feitas em barro foram substituídas por 

panelas de ferro e alumínio, de tal forma que a cerâmica tradicional deixou de ser praticada. Do 

mesmo modo, as urnas funerárias, também feitas em cerâmica, não foram mais produzidas. 

Simultaneamente, os rituais de enterro, tal qual eram praticados pelos ancestrais, foram pouco a 

pouco também morrendo até deixarem de ser realizados. Logo, a perda de um determinado 

elemento da cultural material acarreta uma série de outras perdas significativas, sobretudo no 

domínio do patrimônio cultural imaterial da etnia, e vice-versa, já que os itens culturais eram 

intimamente entrelaçados.  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Foto 2:  Foice de ferro industrializada ao lado de vassoura          Foto 3: Paneiro (cesto dorsal) produzido por Purá Kanoé 

        artesanal sobre  cuba de carrinho de aço                         na aldeia do Omeré tal qual como na Aldeia Ricardo Franco 

               (Gilmar Ferreira – mar/2010)                                                                                (Gilmar Ferreira – mar2010)                                                         
                                                                                                                                          

 

 

Teresa Kanoé, em 2003, informou que, quando menina, chegou a aprender cerâmica para 

a produção de pelas de barro, potes e urnas funerárias, entre outros. Todavia, com o 

deslocamento da tribo e, como passou a viver fora do contexto tribal, passando a maior parte de 

sua vida na cidade de Guajará-Mirim, já não havia mais necessidade de produção de objetos de 

cerâmica.  Para citar mais um exemplo, Munuzinho Kanoé, em 1997, informou que, antes de 

sua geração (a que mais sofreu deslocamento, redução populacional brusca e aculturação), os 

Kanoé realizavam rituais de enterro de seus defuntos. O corpo do morto era lavado com ervas, 

enfeitado com todos seus pertences de uso pessoal e bem enterrado no local em que usualmente 

dormia. Algum tempo depois, em uma cerimônia ritual de culto à memória dos falecidos, os 

ossos eram desenterrados, lavados com ervas, e colocados em urnas funerárias de cerâmica 

denominadas pykyró, especialmente produzidas para tal fim. Não se perdeu apenas a técnica e a 
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prática de produção de urnas funerárias de cerâmica, mas também todo o conjunto de elementos 

materiais e imateriais relacionados à morte, a ponto de as novas gerações não terem mais 

nenhum conhecimento sobre essas práticas de seus ancestrais.  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
              Foto 4:  Teresa Kanoé em Guajará Mirim                   Foto 5:  Munuzinho Kanoé na Aldeia Kanoé do Omeré                     
              (Laércio Bacelar – Guajará-Mirim - jun./1990)                        (Hein van der Voort – Aldeia do Omeré - maio/1996)                         

 

Mesmo os mais idosos ainda vivos, ainda potenciais falantes de Kanoé (Sebastião e 

Júlio), pouco se lembram de como eram exatamente os rituais de morte e os elementos culturais 

neles envolvidos. Isso se deu porque sua geração já foi criada fora do contexto tribal e, além do 

mais, assistiu à redução populacional brusca dada por “doenças de branco” (sarampo, 

coqueluche, gripe etc.), por atritos com os “civilizados” ou com outras etnias “bravas” e 

inimigas, como lhes foram os Akuntsun no passado.  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
          Foto 6:  Sebastião  Kanoé  no Omeré                                             Foto 7:  Júlio  Kanoé na sede da FUNAI no Omeré                     
                      (Laércio Bacelar – mar/2010                                                                          (Gilmar Ferreira   - mar/2010)                         
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Foto 8:  Casa de Sebastião Kanoé na Aldeia Ricardo Franco, T. I. Rio Guaporé 
(Gilmar Ferreira – abr./2010) 

 

Sebastião Kanoé, por exemplo, lembrou emocionado que, quando tinha dezoito anos, 

num único dia enterrou sob lágrimas oito corpos de seus parentes, vítimas de sarampo, quando 

estavam sendo deslocados para a região da T. I. Rio Guaporé (Aldeia Ricardo Franco). Nos dias 

seguintes, enterrou outros tantos corpos que “as lágrimas secaram”. Não havia tempo e nem 

como preparar os enterros, fabricar urnas e realizar rituais, e nem condições materiais para tal, 

pois as mortes eram numerosas e consecutivas. O informante acrescentou que, num curto espaço 

de tempo, viu sua aldeia de aproximadamente trezentas pessoas reduzida a pouco mais de cem 

indivíduos. Mas as mortes continuaram a ocorrer nos anos seguintes. Na verdade, Sebastião, 

Júlio, Munuzinho, Maria Atiminaké e Teresa Kanoé, entre outros poucos, dos quais descendem 

a maioria dos remanescentes Kanoé no vale do Guaporé, foram os heroicos sobreviventes da 

etnia ao longo desse processo de deslocamento e aculturação imposta pelos “brancos”.   

Diante de tais fatos não se pode julgar o comportamento atual dos Kanoé das T. Is, Rio 

Branco, Rio Guaporé, Sagarana e da aldeia Deolinda, como se eles simplesmente tivessem 

abandonado suas práticas artesanais e rituais por mera assimilação gradual de elementos da 

cultura dos “civilizados”. Pelo fato de serem dóceis, amistosos e perfeccionistas, por serem mais 

agricultores que caçadores, por serem curiosos e com isso se iludirem com a cultura material dos 

“brancos”, os Kanoé foram presas fáceis para os seringueiros e outros interesseiros que 

promoveram seus deslocamentos a partir da década de 1930, mais acentuadamente entre 1940 e 

1950. Logo, os atuais remanescentes Kanoé já foram criados num outro contexto, fora de suas 

terras e são ascendentes de uma geração que foi vítima de um violento processo de opressão. São 

ascendentes de avós e pais já criados fora do contexto familiar e tribal, com perda da identidade 

linguístico-cultural. Alguns foram criados por outras etnias, razão pela qual não aprenderam a 

própria língua e sim outra língua indígena e, ainda, o Português, como foi o caso de Lúcia 

Kanoé, criada entre os Aikanã (Masaká).  
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Foto 9:  Lúcia Kanoé  com a filha Francisca e a neta Ângela  
(Laércio Bacelar – Guajará-Mirim – jun./1990) 

 

Evidentemente, nem tudo se perdeu completamente. Ainda que os Kanoé do vale do Rio 

Guaporé sejam vistos como os mais aculturados em relação a muitas outras etnias regionais, os 

remanescentes ainda têm consciência de sua identidade étnica e dela se orgulham. A partir da 

última década, com a repercussão da descoberta dos “Kanoé isolados do Omeré”, muitos dos 

“Kanoé aculturados” ganharam mais consciência da necessidade de um resgate urgente e da 

preservação dos elementos mais autênticos de sua cultura ancestral.  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Foto 10:  Aldeia Kanoé na T. I. Rio Omeré: uma única família, numa única maloca 
(Gilmar Ferreira   – mar/2010) 

 

Porém, resgatar tais elementos lhes é difícil, uma vez que vivem dispersos por algumas 

áreas indígenas de Rondônia, cujo acesso entre as mesmas nem sempre é fácil e implica em altos 

custos de viagem. Assim, não há contato mais intenso entre os Kanoé da T. I. Rio Guaporé 
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(aldeia Ricardo Franco) e os da T. I. Sagarana ou de Deolinda, mas apenas ocasional, pelas 

dificuldades  de transporte e disponibilidade de combustível. Do mesmo modo, não há contato 

intenso entre os Kanoé do vale do Guaporé e os “isolados do Omeré” não só pela distância 

geográfica, como também pelos altos custos de uma longa viagem para uma simples visita anual, 

geralmente promovidas pela FUNAI ou por algum projeto de pesquisa etnolinguística ou de 

resgate etnocultural, como ocorreu em 2007, 2008 e abril de 2010. Nessas duas ocasiões, o 

objetivo foi não só promover a aproximação entre os representantes dos dois grupos Kanoé, de 

modo a se conhecerem, mas também de resgatarem parcialmente sua cultura material e imaterial, 

por meio de oficinas de atividades artesanais e aulas de Kanoé para o resgate etnolinguístico. 

Para tanto, a partir de 2007, José Augusto Kanoé, Sebastião Kanoé, Rui Kanoé e Júlio Kanoé 

estiveram no Omeré visitando seus parentes Purá, Txinamanty e Bukwá.  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
 Foto 11:  Purá e Sebastião atuaram  como informantes           Foto 12: Rui Kanoé, Sebastião Kanoé e José Augusto Kanoé   

         para o resgate da língua Kanoé                                                  assistem o linguista Laércio Bacelar elicitar dados com 

               (Gabriel Morand –  set/2007)                                                             Purá Kanoé  em visita à aldeia do Omeré 
                                                                                                                                            (Gleice Mere – ago./2008)    

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Foto 13: Oficina de resgate da cultura material na T. I. Omeré em 2008: Purá Kanoé ensina a José Augusto, Rui e 

Sebastião Kanoé as técnicas de processamento de fibras de buriti para a produção artesanal de peças diversas 
(Laércio Bacelar – ago./2008) 
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Foto 14:  José Augusto, Bukwá e Purá Kanoé com o linguista       Foto 15: Txinamanty  Kanoé ensinado a Núzia Makuráp  

     Laércio Bacelar em reunião do PRODOCLIN, promovida    esposa de José Augusto Kanoé,  suas técnicas de tecelagem 

         pela FUNAI/Museu do Índio – UNESCO                             de maricos, em oficina do PRODOCLIN no Omeré. 
               (Gilmar Ferreira –  mar/2010                                                                   (Gilmar Ferreira – mar/2010) 

 

 

O processo de aculturação lhes impôs outras necessidades materiais, como alimentos e 

condimentos para o preparo dos mesmos, remédios, artigos de higiene pessoal, roupas e 

calçados, utensílios domésticos, material escolar, ferramentas e máquinas, material escolar, entre 

outras tantos itens. Somem-se aí os custos com as necessidades de comunicação e de 

modalidades de transporte (fluvial, urbano, rodoviário).  Nesse “modus vivendi” (modo de vida), 

meio índio meio “branco”, o dinheiro se faz fundamental. Logo, para adquirir produtos e 

serviços é preciso obter recursos com a comercialização (nem sempre fácil) de excedentes de 

produtos agrícolas e/ou algum outro item que eventualmente possa lhes garantir algum ganho em 

dinheiro. Não se pode contar apenas com os recursos financeiros da aposentadoria de alguns 

poucos idosos. Embora cooperem entre si e se ajudem nas ocasiões mais difíceis, cada família 

deve gerar os próprios recursos materiais para suas necessidades básicas, a fim de garantirem o 

sustento, a saúde e a educação de seus filhos.  

Por outro lado, por se encontrarem num estágio de aculturação mais avançado em relação 

à maioria das etnias regionais, os Kanoé do vale do Guaporé  hoje têm necessidades materiais 

outras que ainda não foram plenamente incorporadas por remanescentes de outras tribos. O fato 

de apresentarem os traços de curiosidade e perfeccionismo levou as atuais gerações Kanoé a 

gostarem de estudar, já havendo entre eles alguns com curso superior já concluído ou em 

andamento pela UNIR – Universidade Federal de Rondônia. Alguns jovens se interessaram ou se 

interessam pela carreira militar, razão pela qual procuram ingressar no Exército, por ocasião do 

alistamento no serviço militar obrigatório. 

A par de todas essas mudanças ao longo dos últimos cinquenta anos, ainda se sentem 

índios Kanoé e se reconhecem como tais. Vivem em terras indígenas nas quais outros povos 

indígenas, em menor ou maior grau, também sofreram e continuam sofrendo um processo de 

aculturação similar, cada vez mais acentuado pelo contato cada vez mais intenso com a 
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sociedade nacional majoritária. Na T. I. Rio Guaporé, por exemplo, os Kanoé e os Makuráp são 

as etnias mais aculturadas em relação a outras, como, por exemplo, os Kuyubí (Cujubim) ou 

subgrupos Txapakúra.  

Talvez possamos afirmar aqui que, nas T. I. Rio Guaporé, Sagarana, Rio Branco e aldeia 

Deolinda, o “modus vivendi”  atual dos Kanoé e de algumas outras etnias ainda seja composto 

por uma base de aproximados 40% de elementos indígenas e 60% de elementos não indígenas, 

dependendo do ponto de vista. Por exemplo, a base da alimentação ainda é tipicamente indígena; 

mas o uso da língua portuguesa é comum a 100% da etnia, nas havendo mais situação social de 

fala em Kanoé, nem mesmo para os idosos ainda falantes.  Quando muito, os mais jovens sabem 

apenas algumas palavras na língua, sobretudo os nomes de alguns animais, plantas e artefatos), 

mas já não aprenderam e não têm competência linguística para formar uma frase ou manter um 

diálogo de poucos minutos em Kanoé. Em todas as situações, o Português se impõe como 

instrumento de comunicação e expressão, individual e coletiva. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Foto 16:  Em março de 2010, o  linguista Laércio Bacelar,  em trabalho de campo para o projeto  PRODOCLIN, 

 ministrou aulas de Kanoé na sede da FUNAI no Omeré, a partir de cartilhas escolares previamente preparadas.  
(Gilmar Ferreira – mar./2010) 

 

Há que se considerar, porém, que no convívio pacífico com outras etnias, sobretudo na 

Aldeia Ricardo Franco, onde vive a absoluta maioria dos Kanoé, todos vinculados ao clã de 

Francisco Kanoé, nem tudo se perdeu. Os mais jovens ainda aprendem a eventualmente 

confeccionar mapiká (arcos) e mapí (flechas), tecer um paneiro, um cesto, uma esteira ou o 

“capote de maloca” (cobertura de casa). As meninas e moças ainda aprendem a fiar fibras 

vegetais de palmeiras e de algodão para a confecção de yky (maricos) e munaw (redes), entre 

outras peças.  
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Foto 17: Os “paneiros” ainda são produzidos tal como eram feitos no passado,  

a partir do trançado de talas de cipó imbé. 
(José Augusto Canoê – mar./2010) 

 

Todavia, os traços artísticos tipicamente Kanoé que poderiam marcar esses produtos já 

não existem. É verdade que algumas peças utilitárias, como os “paneiros” (cesto cargueiro 

dorsal) e os “maricos” (embornal para transporte à tiracolo) continuam sendo produzidos do 

mesmo modo e com os mesmos materiais outrora empregados. Contudo, por serem peças 

utilitárias de uso diário, ainda muito úteis, embora sejam artesanais e possam ser produzidas com 

maior ou menor perfeccionismo, não há nelas veiculação de arte tipicamente Kanoé. Isso quer 

dizer que, por exemplo, um “marico” ou um “paneiro” produzido pelos Kanoé é idêntico ou 

muito similar aos produzidos por indivíduos de outras etnias.  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

                                Foto 18:                                                                                        Foto 19:         

                  Marico (médio), tecido em fibra de                                                         Marico grande,  tecido em fibra de 

                     tucum na T. I. Rio Omeré                                                                              tucum na T. I. Rio Guaporé                                                                            
                          (Gilmar Ferreira – mar./2010)                                                                                       (Gilmar Ferreira – abr./2010)                                                     

 

Aliás, pelo fato de os “maricos” e outros elementos (e.g.: a produção de chicha) serem 

comuns à cultura dos grupos indígenas regionais, Denise Maldi (1991: 210-211) considerou a 
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região do vale do Guaporé como “complexo cultural do marico”. Logo, a maioria das peças 

artesanais e das utilidades domésticas produzidas artesanalmente são feitas com técnicas 

difundidas intertribalmente e, por isso, apresentam muitos traços comuns. Porém, aqui e ali, por 

alguns detalhes mínimos, alguns objetos podem apresentar alguma característica que ainda 

revela marcas da etnia. É o caso, por exemplo, dos chapéus e dos brincos e colares com 

pingentes triangulares de material plástico, que ainda são usados pelos “Kanoé do Omeré”.  

 

1.3 – Artesanato na T. I. Rio Omeré: mudanças depois do contato em 1995 

 

Na T. I. Rio Omeré, a aldeia Kanoé está reduzida a três pessoas, ou seja, dois adultos e 

uma criança: Purá, sua irmã Txinamanty, ambos na faixa dos trinta e poucos anos e o menino 

Bukwá, de oito anos. A prima Waymoró, que fazia parte do grupo por ocasião do primeiro 

contato com a FUNAI em setembro de 1995, foi morta num atrito com os Akuntsun em meados 

de 1998. O menino Operá, que nasceu em 1996, e a idosa Tutuá, sua avó, faleceram em 

fevereiro de 2003, provavelmente de malária e diarreia crônica, em que pese todo o imenso 

esforço da FUNAI e da FUNASA para salvá-los, inclusive com o deslocamento e internação 

hospitalar em Vilhena, RO. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

                                 

              Foto 20: Tutuá Kanoé, falecida em 2003, criou seus               Foto 21: Waymoró Kanoé, morta em 1998, num        

              Filhos totalmente isolada  e ensinou-lhes as atividades                  atrito com os Akuntsun, quando viva, ainda 

                artesanais tucum na T. I. Rio Guaporé                                           mantinha alguns rituais e festas no Omeré.                                             
                          (Hein van der Voort – Omeré - jun./1996)                                                       (Hein van der Voort – Omeré – jun./1996 )                                               

 

Na época do contato, somente Tutuá, quando viva, andava com o busto nu, mas 

parcialmente encoberto por uma boa quantidade de colares sobrepostos, uns de material plástico, 
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outros de conchas e sementes. Bacelar (2004) descreveu detalhes de adereços artesanais de uso 

pessoal, observados em 2000: 

Os Kanoé tecem com esmero a cobertura de sua maloca tanto quanto são 

caprichosos ao fabricarem suas flechas, arcos e adereços de uso pessoal. Os colares de 

plástico, uma das marcas da indumentária dos Kanoé, são compostos de peças 

triangulares ou circulares de uma única cor ou de cores alternadas, unidas por linhas 

enceradas feitas de fios de tucum ou de algodão. Essas peças plásticas parecem ser 

recortadas de bacias ou baldes de plástico velhos, encontrados nos pastos ou na floresta. 

Embora pareçam ser volumosos e pesados, os colares atestam o caráter perfeccionista dos 

Kanoé, pois as peças têm exatamente a mesma forma e desenho e, além disso, são 

parcialmente sobrepostas monocromaticamente ou com alternância de cores, o que torna 

o efeito visual belo. Predominam colares de cor laranja e brancos, que combinam com 

brincos com pingentes de peças do mesmo material plástico, de mesma forma geométrica 

e tamanho. As mulheres, Tutuá e Txinamanty usam brincos brancos e Purá, o rapaz, 

brincos laranja-avermelhados. Em Becker-Donner (1955: 286) há uma ilustração de colar 

típico dos Kanoé, exatamente do mesmo modelo usado no Omeré, o que indicia os 

estreitos laços entre os dois grupos.  

Completa-lhes a indumentária uma longa grinalda de fibras de buriti soltas; 

braceletes diversos, alguns dos quais similares aos colares; caneleiras e tornozeleiras de 

palha trançada ou de tecido. Além disso, os Kanoé usam eventualmente duas longas 

penas vermelhas, de arara, que são encaixadas num pequeno botoque, feito em osso de 

tucum, colocado num furo entre as narinas. Quando estão em sua aldeia, os Kanoé nem 

sempre estão usando todos esses adereços, mas não abrirem mão de seus colares, 

braceletes e da grinalda de fibra de buriti. Tão logo alguém se aproxima, procuram 

imediatamente colocar o chapéu ou, no mínimo, um gorro. Por outro lado, quando 

visitam o acampamento da FUNAI, na maioria das vezes se paramentam usando todos 

seus adereços, inclusive as penas de arara transversais no nariz.  

O chapéu típico é fabricado em dois modelos. O primeiro modelo é inteiriço, feito 

de um trançado de palha de talo de folha de palmeira, especialmente de buriti, de aba 

fixa, exatamente igual ao do segundo modelo. Esse outro tipo de chapéu é composto de 

duas peças independentes. A primeira peça é uma espécie de gorro ou boina em forma de 

meia esfera, feito em gomos triangulares de couro de animal ou de tecido, unidos entre si 

por costura feita à mão, com acentuado perfeccionismo. A segunda peça é uma aba 

circular solta, na medida da cabeça do usuário, trançada em talos finos de taquara, unidas 

e envoltas por estreitas fitas de lona plástica preta, atadas por palha de buriti, de tal forma 

que formam um desenho geometricamente regular. No arremate final, as pontas de 

taquara são unidas por uma amarra feita com palha de buriti. Nesse ponto de arremate, 

encaixam longas penas de arara, sobretudo vermelhas. Essa aba solta é encaixada na 

cabeça, após vestirem o gorro, dando a impressão de o chapéu é inteiriço. Em sua aldeia, 

muitas vezes usam apenas o gorro.” 

 

As perdas humanas, após o contato, tiveram um impacto muito grande no comportamento 

dos Kanoé do Omeré. Primeiro, em 1998, quando num atrito com os Akuntsun a jovem 

Waymoró foi morta, já que ela os provocava por julgá-los culturalmente inferiores. Com isso, os 

demais Kanoé tornaram-se mais tristes e deixaram de realizar alguns rituais que ainda 

mantinham vivos na aldeia do Omeré, pois Waymoró, a mais animada do grupo, exercendo a 

função de orymapé (pajé) era quem os organizava. Na ocasião, além de algumas pejaé ( danças)  

na aldeia, Waymoró realizava um ritual entre a tyj (maloca) e uma grande kwipejnoé 
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(=gameleira), ao pé da qual os Kanoé depositavam ossos e cascos de animais abatidos em caça 

para alimentação. Era uma espécie de ritual de agradecimento à natureza pela carne obtida. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
      Foto 22: O linguista Laércio Bacelar diante da gameleira       Foto 23: Detalhe: Cascos de jabuti acumulados ao pé  

       em torno da qual os Kanoé depositavam restos de animais                        da gameleira na aldeia do Omeré 

                             abatidos para alimentação                                                 (Laércio Bacelar – Aldeia Kanoé – ago./2000) 

                   (João Maciel – Aldeia Kanoé – ago./2000)                                                                                                                                          

 

Aproximadamente, cinco anos depois, em fevereiro de 2003, num mesmo dia os jovens 

Purá e Txinamanty Kanoé perderam a mãe Tutuá e o menino Operá, e ficam reduzidos a dois 

adultos e um bebê, Bukwá, então com aproximadamente um ano. A partir daí tornaram-se mais 

tristes e calados, mergulharam numa crise depressiva intensa, com ameaça de suicídio, e 

abandonaram muitas de suas práticas tradicionais. Não fosse o apoio psicológico e material das 

equipes da FUNAI comandadas por Altair Algayer e da FUNASA, representada pelo jovem 

Adriano, os Kanoé do Omeré dificilmente teriam saído da crise depressiva e encontrado forças 

para reencontrar o sentido existencial. Purá e Txinamanty recentemente voltaram a sorrir e 

concentram-se na agricultura, na caça e na criação e educação do menino Bukwá.  Para tanto, 

não dispõem de muito tempo para atividades artesanais, salvo aquelas de primeira necessidade 

como a produção de arcos e flechas e tecelagem de maricos. Assim, aos poucos, deixaram de 

produzir e de usar suas tangas e grinaldas de fibra de buriti e as tipoias diagonais de palha de 

buriti trançada. Além disso, deixaram de usar os botoques nasais com penas vermelhas de rabo 

de arara. Atualmente, só produzem e usam esses elementos em ocasiões muito especiais, a 
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pedido, quando se realiza algum evento de projeto de pesquisa, tal como o PRODOCLIN, na T. 

I. Rio Omeré. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

     Foto 24: Txinamanty Kanoé, usando indumentária                Foto 25: Purá Kanoé usando chapéu e adereços sobre 

    tradicional sobre roupa, com o filho Operá, na sede da                         peças de roupa na sede da FUNAI no Omeré 

    FUNAI no Omeré (Laércio Bacelar – Omeré – ago./2000)                           (Laércio Bacelar – T. I. Rio Omeré – ago./2000) 

 

                    

Contudo, os Kanoé continuam sendo mais agricultores que caçadores, não andavam e não 

andam nus. São perfeccionistas, dentro de suas limitações. Esse traço de perfeccionismo ainda 

pode ser observado na atsó (aldeia): a  tyj (maloca) e a mejaé (pátio) são sempre muito limpas e 

varridas, inclusive o caminho que dá acesso ao igarapé Omeré e no caminho de acesso ao 

acampamento da FUNAI. Continuam cultivando suas roças de txuæ (mandioca), tovekawá 

(cana-de-açúcar), atití (milho), ivó (cará), vavó (batata-doce indígena), epykwã (amendoim). 

Cultivam ainda æky (bananas), toky (mamões-papaia), mũkokó (pupunha) e piñaw (abacaxi). 

Porém, já não criam as kurakurá ( galinhas), pois os gaviões atacam as criações e devoram-lhes 

os pintinhos. Do mesmo modo, após a morte de Tutuá, já não criam mais uræñukutá (caititu, 

porcos-do-mato), pois alimentá-los e engordá-los dispende muito trabalho e tempo, de tal modo é 

que mais prático e menos oneroso caçá-los na reserva de floresta.  

Depois do contato, em 1995, muito coisa já mudou. A maloca da aldeia no Omeré não é 

mais apenas uma cabana construída apenas de folhas de palmeira trançadas. Hoje, é uma casinha 

de duas águas cujas paredes laterais são feitas em tábuas de madeira com o capote de cobertura, 

o telhado, em folhas de palmeira muito bem trançadas. Essa casinha funciona como quarto de 

dormir, onde estendem suas redes e fazem uma pequena fogueira à noite, e é onde os Kanoé 

guardam suas roupas e objetos de uso pessoal. Diante da única porta há uma grande varanda 

aberta, cuja cobertura é também em folhas de palmeira bem trançadas. Funciona como cozinha, 
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local de trabalho para atividades artesanais e espaço de convivência dos Kanoé entre si e em 

relação a visitantes. No teto, estocam hastes de taboca para a produção de flechas e penduram 

bananas e objetos diversos. 

 

 

 

 

 

 

 

 
 

  

Foto 26: varanda na aldeia Kanoé do Omeré: cozinha                     Foto 27: Detalhe da cobertura da varanda no Omeré: 

             e espaço de convívio familiar e social                                             perfeccionismo no trançado de folhas de palmeira                                               
                   (Gilmar Ferreira – mar./2010)                                                                                 (Gilmar Ferreira – mar./2010) 

 

                                                 

Ao lado, há um pequeno jirau (palanque de varas) protegido por um telhado de duas 

águas, também trançado de folhas de palmeira, onde os Kanoé do Omeré estocam alguns 

alimentos (pupunha, espigas de milho), guardam suas ferramentas, seus paneiros e outras 

utilidades. Mais adiante, na mesma lateral, há um poço de água com sari e balde também 

protegido por uma cobertura de folhas de palmeira. Precisou ser construído pela FUNAI, pois as 

águas do rio Omeré já não são potáveis, contaminadas pela atividade pecuária ou pelos 

agrotóxicos empregados nas fazendas vizinhas . 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Foto 28: jirau, em primeiro plano, e poço de água coberto, ao fundo, na aldeia Kanoé do Omeré 
(Gilmar Ferreira– mar./2010) 
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Foto 29: Væũtoetã (abanador) de palha de buriti no teto          Foto 30: Estojo para guardar penas e linhas feito de bráctea 

   da cozinha (varanda) na aldeia Kanoé do Omeré                      de cacho de palmeira costurado com linha fibra de tucum 
                                                                           (Gilmar Ferreira – Aldeia Kanoé – mar./2010)                     

 

 

 

                                                             

 

 

 

 

 

 

 

 

 

  Foto 31: Muretety (flauta) sobre pætxitã (esteira) de palha de buriti                        Foto 32: Ajatieté (cocar, aba de chapéu) 

       produzidos artesanalmente por Purá na aldeia Kanoé do Omeré                            produzido por Txinamanty Kanoé 
                                                                           (Gilmar Ferreira – Aldeia Kanoé – mar./2010)       

 

 

               

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Foto 33: Tipoias de palha de pætæj (buriti) trançadas produzidas pelos  Kanoé como produtos da oficina de resgate do 

artesanato para o  Projeto PRODOCLIN do  Museu do Índio/UNESCO, na sede da FUNAI no Omeré. 
(Gilmar Ferreira– mar./2010) 
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Como não gostam de ser vistos nus, pois têm pudor da própria nudez, hoje usam roupas 

doadas pelos “civilizados”. Se antes confeccionavam suas próprias roupas a partir de restos 

encontrados nas matas e nos pastos, já não o fazem mais. Isso se acentuou após a visita de 

Munuzinho ao acampamento da FUNAI em 1997, pediram a doação de peças de roupas e 

calçados, no que foram atendidos. Assim, de 1995 aos dias atuais, passaram a usar os elementos 

de sua indumentária tradicional, a grinalda e braçadeira de buriti sobrepostas a roupas comuns. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
 

 

 

 

       Fotos 34 e  35:  Purá Kanoé usando chapéu, grinalda, tanga, braçadeiras e demais adereços sobre peças de roupa na   

                                        sede da FUNAI no Omeré (Laércio Bacelar – T. I. Rio Omeré – ago./2008) 

 

Os adultos, Purá e Txinamanty, ocasionalmente já abrem mão de usarem seus colares e 

tornozeleiras. Todavia, geralmente quando recebem visitas especiais na sede da FUNAI no 

Omeré, apenas Purá Kanoé aparece vestido com todos os elementos de sua indumentária 

tradicional, mas sobrepostos às roupa, que lavam com sabão (doado pela FUNAI) e estendem em 

varais, tal como fazem os “civilizados”. O menino Bukwá, aos oito anos, já rejeita o uso de 

adereços de adorno corporal. 

Em resumo, reduzidos a três pessoas, os Kanoé do Omeré ocupam a maior parte de seu 

tempo no trato com suas roças e nas atividades de caça ou pesca, a fim de garantir a alimentação 

diária, de tal sorte que já não têm muito tempo para se dedicarem às atividades artesanais mais 

elaboradas. Por outro lado, sem população suficiente para manter vivas suas tradições festivas e 

rituais, os Kanoé do Omeré já não têm motivos para continuarem produzindo seu artesanato com 

frequência. 
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  Foto 36: Purá Kanoé na sede da FUNAI no Omeré:                 Foto 37: Txinamanty Kanoé na sede da FUNAI no Omeré: 

     usando roupas e chapéu doados, sem os adereços                 usando chapéu típico, colares de sementes, contas e conchas 

                                tradicionais                                                  sobrepostos a peças de roupas comuns, uma das quais costura 
                (Gilmar Ferreira – mar./2010)                                                                              (Gilmar Ferreira – mar./2010)                                                     

 

Assim, o chapéu Kanoé, típico da etnia só é usado de vez em quando e não é mais 

produzido com tanta frequência. Aliás, se na época do contato e nos anos seguintes os Kanoé do 

Omeré não gostavam de serem vistos sem o chapéu e o gorro que os caracterizava, hoje já não 

sentem pudor de serem vistos sem usar tais objetos e nem sempre os estão usando.   

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

    
Foto 38:  Chapéu, grinalda, tanga, braçadeiras e demais adereços de fibra de buriti e penas de 

arara produzidos durante o oficina de artesanato na  sede da FUNAI no Omeré 

(Gilmar Ferreira – T. I. Rio Omeré – mar./2010) 
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Fotos 39 a 42:  Chapéu, grinalda, tanga, braçadeiras e demais adereços de fibra de buriti e penas de 

arara produzidos durante o oficina de artesanato na  sede da FUNAI no Omeré 

(Gilmar Ferreira – T. I. Rio Omeré – mar./2010) 
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Fotos 43 e 44: Purá e Bukwá Kanoé, entretidos, confeccionando suas flechas na aldeia do Omeré 

(Altair Algayer (?) – T. I. Rio Omeré –  2006 (?)) 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
Fotos 45 e 46: Detalhes de flechas produzidas por Txinamanty e Purá na aldeia Kanoé do Omeré 

(Gilmar Ferreira – T. I. Rio Omeré – mar./2010) 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
Fotos 47 e 48: José Augusto Kanoé  produzindo um arco de flecha na Aldeia Ricardo Franco 

(Gilmar Ferreira – Aldeia Ricardo Franco – abr./2010) 
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Fotos 49, 50 e 51: Oficina de entalhe com formão em madeira na T. I. Rio Omeré 

(Laércio Bacelar –  T. I. Rio Omeré  – mar../2010) 
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II - ARTESANATO FEMININO NA ALDEIA RICARDO: A PRODUÇÃO DE BIOJOIAS 

 

2.1 – Considerações preliminares 

 

 Uma das atividades desenvolvidas por algumas mulheres na Aldeia Ricardo Franco é a 

produção de biojoias ou "ecobijuterias", a partir de sementes, conchas, cascas de cocos, ossos de 

animais e outros materiais aproveitáveis para tal. Essa atividade, para algumas mulheres, é fonte 

de renda esporádica, pois ocasionalmente consegue vender algumas peças para visitantes locais e 

em Costa Marques ou Guajará-Mirim, quando isso é possível. Embora as peças sejam vistosas e 

produzidas com esmero, comercializá-las não é fácil em função da distância geográfica da aldeia 

em relação às cidades mais próximas e o alto custo do transporte fluvial. 

  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Foto 52: Chapéu, colares e pulseiras produzidos por Tânia Kanoé na Aldeia Ricardo Franco 
(Gilmar Ferreira  – Aldeia Ricardo Franco – abr./2010) 

 

A matéria-prima natural para a confecção das biojoias ou “ecobijuterias” artesanais 

produzidas pelas mulheres Kanoé da T. I. Rio Guaporé são sobretudo as fibras vegetais (tucum, 

buriti, algodão) e as cascas e sementes (ou caroços) de frutos várias espécies vegetais 

encontráveis na região, sobretudo as de palmeiras, por sua beleza e durabilidade. Além disso, 

dentes de macacos, penas de aves, conchas, canutilhos feitos a partir de rabo de tatu ou ossos de 

animais, entre outros, podem ser utilizados na produção artesanal de colares diversos, 

gargantilhas, pulseiras e brincos, tornozeleiras ou outras peças congêneres. A partir do contato 

com a civilização nacional majoritária, as miçangas de acrílico coloridas também podem ser 

utilizadas, dependendo da disponibilidade do material. 
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       Foto 53:                                                                 Foto 54:                                                             Foto 55:  

            caroço de patauá                                                        sementes de murumuru                                                    caroço de  paxiúba 

          (Oenocarpus bataua)                                                    (Astrocaryum murumuru )                                                    (Iriartea exorrhiza) 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
 
        Foto 56:                                                               Foto 57: Foto 58:  

            caroço de buriti                                                                   caroço de  inajá                                                            sementes de  tucum 

          (Mauritia flexuosa)                                                             (Maximiliana maripa)                                                     (Astrocaryum vulgare) 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
      Foto 59:                                                     Foto 60:  Foto 61:   

          sementes de mulungu                                                           sementes de jatobá                                                          frutos de açaí 
      (Erythrina mulungu Mart. ex Benth)                                    (Hymenaea courbaril L)                                     (Euterpe oleracea, E. precatória) 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
          Foto 62:                                                   Foto 63:                                               Foto 64: 
            caroço de paxiubinha                                                     sementes de seringueira                                                  frutos de aricuri 
              (Socratea exorrhiza)                                                           (Hevea brasiliensis)                                                     (Attalea phalerata) 

 

Assim, são produzidos os mais diversos tipos de biojoias, sejam aquelas mais uniformes, 

constituídas basicamente de peças decorativas trabalhadas em um único material; sejam aquelas 

mais, que resultam da combinação simétrica de vários elementos diferentes, como, por exemplo, 

um colar de sementes e conchas. O produto final é resultante do material disponível previamente 

coletado e selecionado e do trabalho de processamento de peça por peça, sejam a perfuração, os 
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cortes, os entalhes e o polimento. Os caroços de frutas são perfurados com agulhas feitas de osso 

de animais ou agulha de aço industrializada; cortados e/ou entalhados à mão com faca ou objeto 

similar; lixados e polidos com pedras e encerados com cera vegetal ou de abelhas. O design das 

biojoias é resultante da criatividade e do gosto individual.  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Fotos 65 e 66: Fibras de buriti ou de tucum são fundamentais para a produção de  maricos, redes, colares e pulseiras 
(Gilmar Ferreira – Aldeia Ricardo Franco – abr./2010) 

 

 

Embora os produtos finais sejam resultantes de um conhecimento sociocultural 

acumulado, transmitido e partilhado pelas gerações Kanoé no convívio entre si ou com outras 

etnias, é possível observar uns pequenos “traços de autoria”, ou seja, alguns detalhes mais ou 

menos recorrentes que diferenciam o conjunto das peças produzidas pelas mulheres. Isso quer 

dizer que, ainda que trabalhem basicamente com os mesmos materiais e técnicas, as mulheres 

podem dar uma “marca de individualidade” a seus produtos.  

Se por um lado as peças produzidas por uma mulher partilham características comuns a 

outras produzidas por outras mulheres, inclusive as de outras etnias; por outro lado também 

apresentam, em maior ou menor grau, algum detalhe elemento que as diferencia de outras. 

Assim, as biojoias produzidas por Sandra Kanoé apresentam alguns “traços de autoria” se 

comparadas às biojoias produzidas por Tânia Kanoé, que também tem suas próprias 

características. Para citar um exemplo, no conjunto das peças de Sandra Kanoé, observa-se a 

recorrência de pingentes de colares e brincos talhados e esculpidos em casca de coco com o 

formato de uma folha, inclusive com desenhos feitos com ranhuras em baixo relevo. O mesmo 

elemento é encontrável nas biojoias produzidas por Tania Kanoé, mas com alguns detalhes 

mínimos (forma e desenho), que os individualizam das produzidas por Sandra.  
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          Foto 67: Detalhe de pingente de colar em forma                                                  Foto 68: Detalhe de pingente de colar em forma 

                 folha com  design de Sandra Kanoé                                                                             folha com  design de Tânia Kanoé                                                                 

             (Gilmar Ferreira – A. Ricardo Franco - abr./2010)                                                  (Gilmar Ferreira – A. Ricardo Franco - abr./2010)                                                     

 

  

2.2 – Documentação fotográfica: as biojoias produzidas por Sandra Kanoé 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

            Fotos 69, 70 e 71: Colar de sementes e detalhes 
(Gilmar Ferreira – Aldeia Ricardo Franco – abr./2010) 

 



 29 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Foto 72: Colar de sementes 
(Gilmar Ferreira –Aldeia Ricardo Franco– abril/2010) 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Fotos 73,74 e 75: Colar de sementes com elemento pingente central trabalhado em concha (em detalhe) 
(Gilmar Ferreira –Aldeia Ricardo Franco – abr./2010) 
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                     Fotos 76,77 e 78: Gargantilha dupla de sementes e canutilhos de casca de coco 
                                                    (Gilmar Ferreira – Aldeia Ricardo Franco – abr./2010) 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

  Fotos 79 e 80: Colar duplo de canutilhos e pingentes em forma de folha (detalhe) talhados de casca de coco  
                                          (Gilmar Ferreira – Aldeia Ricardo Franco – abr./2010) 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Fotos 81,82 e 83: Colar misto de sementes com elemento central circular em fibra de tucum                                                                                           
(Gilmar Ferreira – Aldeia Ricardo Franco – abr./2010) 
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    Foto 84: Conjunto de colares de sementes diversas                    Foto 85: Pulseiras de sementes diversas   
                                                   (Gilmar Ferreira – Aldeia Ricardo Franco – abr./2010) 

 

 

 

 

 

  

 

 

 

 

        Foto 86: Chapéu e colares diversos                                  Foto 87: Chapéu trançado em talas de cipó imbé 
                                                    (Gilmar Ferreira – Aldeia Ricardo Franco – abr./2010) 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

                             Fotos 88 e 89:  Sandra Kanoé usando as biojoias de sua própria autoria 
                                                 (Gilmar Ferreira – Aldeia Ricardo Franco – abr./2010) 
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                                         Fotos 90 e 91: Cesto de talas de cipó traçado por Sandra Kanoé 
                                                      (Gilmar Ferreira – Aldeia Ricardo Franco – abr./2010) 

 

 

 

2.3 – Documentação fotográfica: as biojoias produzidas por Tânia Kanoé 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Fotos 92, 93 e 94: Colares diversos produzidos por Tânia Kanoé 
                                                      (Gilmar Ferreira – Aldeia Ricardo Franco – abr./2010) 
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Foto 96: Colar dentes de macaco e canutilhos de coco  Foto 97: Colar de canutilhos e pingentes de coco 
                                             (Gilmar Ferreira – Aldeia Ricardo Franco – abr./2010) 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Fotos 98 e 99: Brinco pingente de anéis e canutilhos de casca de coco 
(Gilmar Ferreira – T. I. Rio Guaporé – abril/2010) 
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Fotos 100 e 101: Conjunto de anéis trabalhados com detalhes diversos (“coração”, ‘amor” e “peixinho”) 
                                                  (Gilmar Ferreira – Aldeia Ricardo Franco – abr./2010) 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Foto 102: Anel com “pedra” em relevo e anel liso, ambos de casca de coco polida 
(Gilmar Ferreira – Aldeia Ricardo Franco – abr./2010) 
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 Foto 103: Bracelete de tucum com conchas pingentes      Foto 104: Pulseira de dentes de macaco e coco 
(Gilmar Ferreira – Aldeia Ricardo Franco – abr./2010) 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Fotos 105 e 106: Tânia Kanoé usando algumas de suas criações artesanais 
(Gilmar Ferreira – Aldeia Ricardo Franco – abr./2010) 
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III – OUTRAS ATIVIDADES ARTESANAIS 

 
       3.1 –Documentação fotográfica: tecelagem de munaw (rede) na Aldeia Ricardo Franco 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
 

Fotos 107 a 111 : Tecelagem de uma rede de algodão na Aldeia Ricardo Franco 
(Gilmar Ferreira – Aldeia Ricardo Franco – abr./2010) 
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